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V — Braço sem corpo brandindo um gládio

V

Braço sem corpo brandindo um gládio

Entre a árvore e o vê-la
Onde está o sonho?
Que arco da ponte mais vela
Deus?. . . E eu fico tristonho
Por não saber se a curva da ponte
É a curva do horizonte. . .

Entre o que vive e a vida
Para que lado corre o rio?
Árvore de folhas vestida —
Entre isso e Árvore há fio?
Pombas voando — o pombal
Está-lhes sempre à direita, ou é real?

Deus é um grande Intervalo,
Mas entre quê e quê?. . .
Entre o que digo e o que calo
Existo? Quem é que me vê?
Erro-me. . . E o pombal elevado
Está em torno na pomba, ou de lado?

s. d.

«ALÉM-DEUS». Orpheu, nº 3. (Lisboa: 1916) (Preparação do texto, introdução e cronologia de
Arnaldo Saraiva.) Lisboa: Ática, 1984: 39.

Poema nº 3 de Orpheu, que não chegou a ser publicado.

Obra Aberta · 2015-06-08 01:03

http://arquivopessoa.net/textos/607

